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INTRODUÇÃO 

 

Acompanha-se atualmente no cenário mundial o crescimento da população idosa, o qual 

vem resultando em uma mudança na faixa etária da população mundial, caracterizando-se em 

um envelhecimento populacional, o qual traz consigo diversas alterações, entre elas, destaca-se 

o aumento da prevalência de doenças degenerativas crônicas, em especial os transtornos 

neurocognitivos maior (CARDOSO et al., 2014). 

Estima-se que em todo o mundo, há aproximadamente 50 milhões de pessoas vivendo 

com algum tipo de demência ou transtorno neurocognitivo maior, e este número poderá dobrar, 

atingindo um quantitativo de 82 milhões em 2030 e 152 milhões por volta de 2050. Estes índices 

progressivos coloca o tema demência, a ser discutido como prioridade nos ambientes de 

discussão sobre aspectos relacionados a cuidados de saúde do idoso (WHO, 2012).   

A Doença de Alzheimer (DA) é a síndrome demencial mais prevalente entre os 

longevos, caracterizando-se por declínio cognitivo múltiplo, envolvendo comprometimento 

neurodegenerativo progressivo, que envolve perda gradual da memória e da capacidade 

funcional, gerando prejuízo na qualidade de vida desses idosos (CRUZ et al., 2015). 

Estudos atuais tem apresentado resultados positivos em relação ao uso de intervenções 

não farmacológicas, como a estimulação cognitiva, na melhora do desempenho e 

comportamento nas atividades de vida diária dos idosos portadores da DA (BORGES et al., 

2018). 

Estes resultados de melhora cognitiva estão associados a função de plasticidade 

cerebral, que se caracteriza pela capacidade que o cérebro adulto tem de se adaptar de acordo 
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com as circunstâncias, possibilitando o remodelamento e remapeamento de suas conexões, a 

partir da reação a experiências e novos aprendizados (MORA, 2013). 

Neste contexto, as técnicas de estimulação cognitiva associadas ao tratamento não- 

farmacológico podem auxiliar na estabilização ou até mesmo resultar em melhora do quadro 

clínico relacionado a déficits cognitivos e funcionais dos idosos com DA (GAUTHIER, 2010).  

Desta forma, este estudo teve como objetivo demonstrar os benefícios da aplicação de 

atividades de estimulação cognitiva no cuidado ao idoso com Doença de Alzheimer. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa. Segundo Rother (2007), os estudos 

de revisão narrativa consistem em publicações amplas, utilizadas para descrever e discutir o 

desenvolvimento ou o “estado da arte” sobre determinado assunto, a partir do ponto de vista 

teórico ou contextual. 

O processo de coleta de dados se deu no período de abril a maio de 2019, por meio de 

pesquisas em bases de dados científicas como a Liberature of Latin American and the 

Caribbean – LILACS e Scientific Eletronic Libraly Online - SCIELO, ambas, por meio da 

Biblioteca Virtual de saúde – BVS e a Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

- MEDLINE por meio do PUBMED.  

Os descritores utilizados para a busca foram encontrados em Ciências da Saúde - DECS 

e Mesh (Medical Subject Headings) para compor a estratégia de busca. Para a realização da 

busca dos artigos foi realizado o seguinte cruzamento dos descritores, na BVS para busca nas 

bases de dados SCIELO e LILACS “Demência OR Doença de Alzheimer AND Terapia 

Cognitiva AND Estimulação Cognitiva AND Enfermagem Gerontológica. Para a MEDLINE, o 

cruzamento utilizado foi “elderly AND dementia OR Alzheimer's disease AND Cognitive 

Behavioral Therapy AND  gerontological nursing”. 

Os critérios de inclusão para este estudo consistiram em artigos: 1) que apresentassem 

texto completo disponível nos idiomas inglês, português ou espanhol; 2) que descrevessem 

sobre os benefícios do uso da terapia cognitiva aos idosos portadores da Doença de Alzheimer; 

3) publicados entre 2009 e 2019; 4)dissertações; teses; monografias;. 

Optou-se pela exclusão dos guias médicos; resenhas; comentários; relatórios técnicos e 

científicos; documentos ministeriais; informativos governamentais; editoriais e cartas ao leitor. 



 

O processo de extração dos dados ocorreu utilizando-se um instrumento que continha 

os metadados do artigo: revista de publicação, autores, instituição do autor principal, título, ano 

de publicação e país do estudo, tipo de estudo, objetivo da pesquisa e  resultados do estudo. 

Na busca realizada nos bancos de dados e biblioteca virtual, pelo cruzamento dos 

descritores já apresentados, foram identificados 20 publicações; neste montante foi aplicado os 

filtros de pesquisa, reduzindo-se assim o número de artigos para 10. Após a leitura criteriosa 

dos títulos, identificação de publicações repetidas e aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram excluídos 4, ficando uma amostra de 6 artigos para leitura na íntegra, 

resultando, como amostra final para a realização da revisão, 6 publicações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A estimulação cognitiva constitui-se na prática de atividades que permite o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas necessárias para controlar e regular os 

pensamentos, emoções e ações. Estas atividades são realizadas por meio da aplicação de 

programas de reabilitação neurocognitiva, por meio do uso de jogos e outras atividades 

interativas e ocupacionais que exerce grande influência para a saúde mental (MIRANDA, 

2012).  

  As atividades de estimulação cognitiva que podem ser aplicadas ao idoso portador de 

Doença de Alzheimer incluem: a terapia de orientação à realidade, através do uso de 

calendários, jornais, vídeos, fotografias de familiares; reminiscência, em que se utilizam 

experiências passadas vivenciadas pelos idosos; uso de apoios externos, que envolve o treino e 

a utilização de instrumentos; aprendizagem sem erros que consiste em levar o idoso a aprender 

novas informações sem cometer erros, o que auxilia na execução das tarefas diárias do idoso 

entre outras (CAMARA, 2009). 

A musicoterapia e a dança também são reconhecidas como atividades de estimulação 

cognitiva capaz de oferecer aos idosos diversos benefícios como, proporcionar conforto, 

estimular a memória, oferecer entretenimento, auxiliar na criatividade, promover o 

desenvolvimento motor e cognitivo, além de motivar a expressão de sentimentos e estimular o 

indivíduo a refletir sobre sua história de vida. Neste contexto, este recurso terapêutico torna-se 

bastante eficaz no tratamento de idosos com declínio cognitivo, pois irá promover a estimulação 

da sua cognição, como já citado (MOREIRA; JUSTI; MOREIRA,2018; BORGES et al., 2018). 



 

A prática de atividades físicas, também vem apresentando resultados positivos para o 

controle de sintomas como depressão, sendo seu benefício também reconhecido na melhora de 

sintomas afetivos e neuropsiquiátricos apresentados por idoso com diagnóstico de DA. Outro 

ponto observado como benéfico na aplicação da atividade física é a diminuição da sobrecarga 

do cuidador, devido à melhora dos sintomas comportamentais e psicológicos dos idosos 

(GROPPO et al., 2012). 

Diversos estudos tem demonstrado que o uso da estimulação cognitiva em pacientes 

idosos é eficaz e traz reais benefícios, independentemente da idade e de serem estes portadores 

de alguma patologia ou déficit cognitivo (CHARIGLIONE; JANCZURA, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As técnicas de estimulação sensorial associada ao tratamento medicamentoso, podem 

proporcionar aos idosos, auxílio na estabilização e melhora dos déficits cognitivos e funcionais 

decorrentes do processo evolutivo da Doença de Alzheimer. Devendo desta forma essas 

intervenções serem fornecidas e orientadas aos familiares e cuidadores, como conduta 

terapêutica, visando contribuir na melhora terapêutica e bem estar entre o idoso, o familiar e o 

cuidador. 
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